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Paviutão DA Exrosição do Brazi, No Canro DE Mare 
(Segundo uma photographia) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
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    mos & parece nos facil, á idéa 
eniretanto ninguem mais fallou em tal, 

depois d'isto se tornou a fallar em      
  Sos grandes aetores mórios. E nos como não fomos encarregados por nia- guém de velar pelo pagamento das dividas nacio- es calamo nos também e ficámos esperando que ave amet fizesse O seu Caminho, um Caminho que leva seu tempo, porque actualmente. todas as iléas que não atravessam pelas velas da politica ou pelis estradas do interesse proprio dam oito devagar não só em Labbos cómo no mundo, inteiro, fscâmos essa justa á nossa 

terra, PE “Agora a morte de Antonio Pedro reviveu o as- sumpto. Péranto grande artsta morto, os seus amigos mais istimos, os admiradores mais emusiastasdo seu extraordinario tulênto, uniram-se no pensa: mento commum e Inuvavel de prestar uma home magem publica à memoria querida do ilustre mor- 1o é de, por meio dum monumento qualquer, de uma estatua, dum busto ou dum medalhão, per- petuarem à sua. memoria. gloriosa, recordarem dos contemporancos € fazerem conhecidas 408 Yindouros as feições, a prysionoma desse im- mortal artista que tão grande oi na sua terra é 
“Temos à honra de fazer port> do grupo desses s é admiradores de Amonio Podto, é fomos a primeiro alemiyar esa homenagem Guja ida alias estava no esprrito de todos, O Que sé prova. exuberantemente pela prompuidas com que A ela se associaram os dmigos do grande actor, os ho- RR mai emiamis do their & d jo 

o Entretanto sobre a forma d' que ainda não ha det 

  

  

  

  

  

  ssa homenagem é pe a detimivamene nada assente, é 
upa aa de Ara PO q fia cofmand E 
mente aos seus trabalhos, dissemos franca é des- mc Se da da q Ss Ras Neves, a que já nos reli RR doa pad qua a RR o os fe conste a 

ida e illustre, sejam cllas quaes forem; toda- ea qu cs bee 
do o po e colaborar io aloe o ae ad sender O na dimento 1a que gas ne sie ORGÃO co aro 

ieeito incontestavel à sua glorificação nacional, rg income É su ig cana 
tos deirontando-se: o de Garrett e o de Emilia das 
qo deironndo Sã fem crio sagrado à ear 
Neve Aos o mpra em logar dsinctos, Naquele Dent err discar primasis a ob 
de em Me gloriosa” que seja É de ma 
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Gervasio Lobato   

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1859 
ut 

Os pavitiões vos Dirrenexves parzes 

  

Logo que se entra o Campo de Narto e des 
Rolostal torre ENT, a atenção do visitante é 
Chamada ao mesmo tempo para ima infinidade de 
edificações que se erguem de todos os lados, ora êscondêndo-Se por entre, os macissos de grandes 
arbustos que povoam o5 jardins da exponisão, or 
iarupando-se” em fraternal. tete à toe, núquele 
campo de tatho de pa, onde todos 0 pi Fes de uniram livremente para. cada um mostrar 
o que vale em face do progresso do século, e o 
que cada um tem concorrido & póde concorrer ara o bem estar da grande familia huma 

Não. se conclua disto. que todos os paizes se achem perfeitamente representados nas suas va- 
Fadas industrias, mas o suficiente para cada um 
caracterisar à tua produeção Indigena, que é que mais importa conhecer, é o que mais concor- 
Se para a grande variedade do estraordinario es. 
pectaculo que se vê no Campo de Marte, 
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E assim que cada paiz logo sé distingue pela 
architeetura do seu pavilhão, & que cjsa dive dade de construcções, em exylos difirentes, são 
um dos atractivos ais curiosos da exposição, 
além da historia da hbit ção humana, represem- 
tada em Mabitações indizenas de. cada paiz, que conste outra curiosidade de não menos valor é 
interesse. Os paizes sul-americanos quast todos tem ali 
NI URAea cspesina sida çaa O imiecio do Brasi! 
Gu ás mais pequenas républicas do Pr A republica do Chill tem um pavilhão que oe- 
copa: SO metros quadrados. É do architcetura elegante e ao mesmo tempo 
severa, pa, rósídão de das linha apresentando tm portso salicnte formado por dois pintos rec- 
angulares até meia altura é que servem de base a quatro colunas por hand sobre que assenta 
Uni entablamento. que forma ao centro um an- lo obuso. Para todos Os lados doren-se gran: 

es janelas. que se ligam à quatro grandes cu- 
nach nos angulos do edificio, Os quaes se elevam Acima da cimalha rematando Em capieis de pham- 
asia, tes Eunhães são divididos em apaine 
Feetigulres com eruzctas no meio. Uma r Eupula de vilros remara este pavilho de aspesto 
Cadari e aracterístico. E E 

interiormente ndmisa-se a riqueza, dos mine- 
raés' capostos Onde. sc encontram variadas espe- 
Ties de esceliente qualidade. É 
pavilhão da republica de Guatemala, não tem 

carpbter especial, Mas O neu aspecto: daradavel. 
Pois ser um chil suis, rodendo de abundam: 
e vegetação Indigena, enfiçando-se pelo edificio 
Alguns. plantas trepade ras de pravio o efeito, 
Osiancipues produtos d'esta etposição são ta 
Dasbe e “algumas excuiptoras em mueica 6 em. 
bronie muito origina 

O rig dei um pau 
“freada poruco de ferro e vidro dá entrada 
pato Feio Ja expo ião onde sº 
Bactos da sua industria, disinguindo-se principal 
mente as conservas € as carnes curad; K 

CO dio 1 nos as quo abas, quatro 
Andes tásrades remaridos em cupóla, end Gen: 

Es outra grande cupula de ferro é valo que li 
mina abundantemente 9 interior. 
Afrepubea de Saleador um dos estados 

quais “prospéros e. industriosos da America Cen- 
“ral, tem um pavilhão de muito bom gosto prox: 
To! dos pavilhões do Chili e do Uruguiy a que. 
já nos referimos 

Este pavilhão é muito característico das cons- 
trucções do paz, Estjlosemiarabe é semi-hespas 
FNOl está ducorado Com gosto Especial em que se. 

aproveitaram signos e. gerogbficos dá lingua sa 
fada noi que, sexundo a tcdião Tlavam 

Na sua exposição figuram muito principalmente 
o Rafê,,os minérios de ouro, praia e cobre, é Pluma indigenas: Esta exposição é das melhores, 
elatvimente no paz. 

Brogimo do pavilhão de Guatemala encontra-se 
o patio do Burazvor, ocupando à área de 
Zod metros quadrados, incluindo Os járdins que o 
Jaderam. a J ' 

“A Sum construeção é simples e elegante, de um 
«ó pavimento, à foto de modo que sé desmanch 
Saba gm qualquer pónto sem se damnificar. Foi feito assim fura! penlerem conduzir desarmado 
para 4 capital do Paragiay, onde, deverá servir 
Para às exposições regionaes. 

Os prindipaes. productos que expõem são ma. 
aeiras coinos e mnerdes e grande variedade de. 
flores do pair 

O povão da. republica Argentina é um edif- 
cio msaniõão convido de ferro e vidro, e que, 
apesar a sa end, e pode desarmar cn 

Deiar. para ende se queira. Occupá um espaço 
De Viod ieiros quadrados e custou” v.200t06o, 
francos Não. 
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  uma construeção caracteristica, mas obra 
da phantasia do archrtecto frâncez. M. Ballu, que 
arelia alfirmos mais uma vez o seu grande tálênto. 

Por todo o edificio se revela à riqueza do paiz 
a que pertence. Às esculpturas é pinturas decora- 
tivas veem-se em grande profusão nas galerias é 
cupula do edifício; verdadeiros primores artísticos. 
devidos aos artistas Irancezes Gervex, Bernard, 
Robert Fleury, Carmon, Favre, Merson, Mor 
nard, Due, Jules Leidbero Duca, Levou, 
reu! Roll, Bepin, Húgues, etc 

Uma ampla escada dá accesso ao primeiro an. 
dar em volt do qd ore âmago, Uma gran 
de cupula central corôa o edificio que tem máis. 
lato cupulas que se erguem nos sus quatro am- 

“A noite é iluminado a luz clectrica por mais de. 
mil fócos o que lhe dá um aspecto phantastico. 
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“Todo o pavilhão está revestido de porcelanas, 
moggicos, tomates, vidros de cores e pedras és. 
Golhidas que. dão boa idia da rigueza do. paiz 
sua exposição de productos naturaes e manu- 

facturados, É ibpo ca tabaco é plantas raras, aviliahdo à suá prin- 
cipal industria exportação, que são as carnes, 

Vejantos agora o pavilhão do Brazil, de que da» 
mos à estampa cimeira pagina 
Encanta So À direita da torre Bo ao entar 

mos no Campo de Marte e proximo do pavilão 
da republica Argentina que deiximos diserio 

'Oceupa o espaço de 1,200 metros quadrados, 
rodeado de janlné a meio dos quaes se ergue à 
consirueção de madeira, tijolo é vidro. 

“Tem tres pavimentos em galerias abertas e é 
corgado por luma-cupula. de hidtos que se eleva 
o centro do ethcio, Uma torre quadrada de 40 
Enero de altura dá acesso É primeira & se 

  

  

  

  

    

  

No pavimento Rg ae salão do comité e 

Vo AC de Ea 
cutada no Rio de Janeiro e transportada para, 

Spenei ; 

de UN a 

Não rca ren fe ca a 
Os productos expostos pertencem E ap 

ilumina, ali vá a a. E 
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ANTONIO PEDRO 
A uiopriDhia do Amqnio Penas à fundo 

Ehorará = € mito simples é conhecida de todos 
os ea Por mes Bit Gm mo 

“Agora, por occasião da sua morte, todos os jor- 
naes de Lisboa e dr provincia contaram minu- 
Close a vid, ue obssament 6 
CG e qe terminou uma aponhecãe racio- 
nio. Pedro nasceu para a arte no meio de todos. 
Ti 0d vimos eres palio a palmo à sua 
te'aos seus triumphos. progressivos, vimol-o as 
Gender passo a passo À exe luminosas regiões 
da giorique “a farós é duda atingir temos na 
posta menor gravadas ainda bem vivas todas 
6 Buns eredções inato desde à pequena rã: 
Bida da Loteria do “Diabo em que Já 8 sentia & 
Amistdo até 80 coveiro do Hanler em que res. 
Plandesia em todo 0 Seu Brilho o gento do Mes: Tee por isso epetimos a nareauto da sum vida o ctb era be escucadas da el ext nossa Vúsissima galeria de personagens comizos' des 

  

  

  

  

  

   
  

e em café, algodão, assu- 

inda * 
galeria, por meio de uma escada construida no» 

s províncias” 

rios, grotescos e tragicos, que foram a sua gloria. quê “o. immortaliaram na. historia do  theatro. portuguez, que lhe deram um Jogar 4 parte na Tossa arte, um logar excepcional e unico como O pe, Rredérico Lemaite Decupa na listra da rie do seu paiz, À sua biographia pessoal, a particular nada tem de notável. Nascido “em 15 de maio de 1836, de paes hu- 
nulos, for meo modestssmo, io dum pens teciro que lhe deu por unica educação o ensino do seu olhcio, Antônio Pedro nunci deu muito, que alla de S? como homem Logo depois de levado pela sua irresstvel vo- cação pára, 0 theatro, rapaz de 12 annos, com 6 Safgue na guelra, eitonteado pelo meio novo é um pouco bohemiO em que se encontrava, Ânto- nio Pedro teve às suas rapaziadas mais ou menos roidosis; depois casou, fez-se pacato. e nunca mais det que. fular dê si como homem, senão «agora, nos últimos annos da sua vida, pelo padeci- Tente medonho que 0 torturou, que Hhe deu uma triste celebridade de martym, por esse conjuncio. de 'ciermidades horrarosas que durinie largos meros colaboraram brutalmente ma sua morte! 

  

  

ria da sua vida 

Se à biographia do homem e do actor é facil q 8 sudo clico do rasto É ma oa ano de que a 
mento para 0 Guiro: sobre O Joelho. EAR svipeêias desiunbrava e denonteava à cria fEnionio Pedro e 
Spread fai a RU da no bois RP ai ndo era Coro que! adm bt ta da fo 
a ganréde bocas aberto À ff drugos eSPOS por oscasio da morte do AG aro a Re ANE TE O aob im ao 
Cio perfeitamenhe flso, como um actor do neaso, Si dado, que na sapo com ateus 
no io AR Stênio Pelo 67 ineramemo o convio mofo gnélo para o festem paia adequa dBi secram del perto dos actores Ja audi 
Gxores que pará ele escreveram, dos ensaindores 
o O extraordinário artista não tinha nenhama doação itogrt nã ea Tabela, ão e Pons da og & den riste, Hgnca fas E on não dedica E re faio da sf, nem deu à juradono de Dderos É 
dra ox cnidad dae nt Uabolança LOL 
Da us CrabaDiN AD RE doida 
“Sam ae q ie lava ah, colo 
Ruma tie toda imiativa como é à arte drumati- a coco PARE & vontade da Urrender a do rá Ela opõe pa 

Cltinha, como nenhum, 0 talento, o genio, para as” e qa nas io ara ns o es red, ds Obra Pei tão 
o Us a du Sa pa 
Iytico, o sineiro da Patria, 6 velho do Prsro Ru Po, o hnselo do Tiro, b sie do João Ceira o De Proton! do "Sigento múrde Vila, o naler da Marty o cone da Hamlet, 

O que havia de imprevisto no seu trabalho era imprevisto. para. 0. publico que o vid as ão O era para ele que Catulara ão O beu trabalho e 
Poucos actores tem havido no nosso thestro 

domo Antonio Pedi, que trabalhassem tamo os Ge persona Mult pozss Ro prinoipiele não dê a com algumas das suas nho gloriosa creaçõos aconte- 
ceu isto, como por exemplo com o Parabtico € com o Surg enmie de Vales : 
Quando Santos lhe deu para lêr o Paralytico, Ato Pero dis lermintemete que não 8 ate, quo não era: papel para lie Santos que 0 Eonhecia bem & que com o seu 

olhar lia advinhara o exracadinario actor dramaticd que havia demro daquele desoplamte Soro om: que previa de atira verdadeiras que podia fato chbcar é aquele setor que todas bs nos rotações sia chorar.o publico Hs não “dest Como. emprezaro impozalhe o Pobeie e depois como” enstador explicado, 
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O ACTOR ANTONIO PEDRO 

(Componição € desenho de €. Alberto)
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fezllvo vêr. Antonio Pedro viu-o então immedia- . sinho com o Leopoldo para o palco do Gymnasio em si, foi atraz do chôro, puchou o modelo até aos 
tamente, se dentro «lie, com essa arte — apurar as suas scenas, limites da caricatura e d'ahi essa creação fonam- 
excepernal que elle bulesca do professor do Bébé, essa charge deso- 
vidualidades mais diflicientes e o Paral) fazem de Antonio Pe- — pilante da opera burlesca que deu no Bebé um 

  

        
       ha para se adaptar ás indi- or Ísto, que é authenti 

ico mar-— phantastica E as versões qui 

  

    

    

  

  

  

  

cou na carreira triumphal de Antonio Bedro uma. dro um actor de acaso. Sucesso colossal. 
s mais gloriosas. Outro exemplo s Com esta peça deu-se um caso originalisimo rgento mor de Vilar, deu-se amesma Quando se representou em D. Maria o Rabagas . e creio que unico em theatro: O papel de profes- 

cousa. “de Sardou Antonio Pedro teve um papel pequeno, todo falscado por Antonio Pedro: a gen-        Leopoldo. de Carvalho, um dos grandes amigos uma rabula, o papel dum carroceiro communista 
de Antonio Pedro ensaidra no Porto uma peça e. de que ello fez uma creação magistral, que teve sonagem 
“vendo no papel do De projundis um papel m as honras da po 

gif com elle mas percebia que o per. 
igem não era aquélle, e que pelo contrário. 

todo o comico do papel é da situação devia estar 
  

     

  

  

  

AT     TADO CONTRA O IMPERADOR DO BRA 
(Segundo vm croquis enviado pelo nosso correspondente) 

= Occonkino NA NOITE DE 15 PARA 16 DE Jutto DE 

      

   
   
   

         

  

     

fico para ele, trouxe a peça do Porto quando veio O typo que Antonio Pedro apresentou era éx- exactamente na. seriedade 6 na gravidado d'esse 
párato Gymnásio ensaia opa traordinario prolessor, de que Amonio Bedrb Astra im fros Peatatomnio Pedro fo p o ; ja onio Pd e O Pedro fizera um t ntonio Pedro foi para a companhia do Gym- Pois ntonio Pedro . tesco phantástco, & entretanto € certo quê apEsar 

e Leopoldo deu-lhe a peça para ler. vivo str de todi dis Pct a    

  

  ça, a comedia não teria entre 
dias Antonio Pedro encontrou Leopoldo delo. para parte do successo que te el jo Encontrou-o na Pra    

    
  

  

   
  

no Largo do Pelourinho edisto be ue tinha um passa Or tivesse sido imerpretado com dois actos mas não gostava da peça nem do papel. . rinheiro que ali havia de barba ruiva, um verda- P 
DE opoldo capo ea pe gro us fort cm tem porasmociado do |O es de inter m Antonio Pedro "voltou à lalarihe do Sor 16, quela erre       

   

  

“Antonio Pedro passou dias e di 
apanhar-lhe todos os seus feitios, 
es. Depois accomodou esse typo às metteu-se-lhé demtro e o suecesto 

      gento mir é des 
Pel do De Profun 

Antonio Pedro ficou um bocado silen 
indo o que Leopoldo lhe 

+ —É bom, é, sim senhor. Né 
É muito bom. Dá cá a peça 

No dia imediato Antonio Pedro de 
Leopoldo que fazia a peça, e quando, 
meiro ensaio já sabia todo o papel de 
vezes, já nos ensaios de apuro, elle i 

  lhe minuciosamente o po 
      

  
  

   

Noites à 
o Bébé tinha sido representado por uma compa- 

        de ali ir a companhia portugueza,         

  

nhia parisiense. 
qu Os madrilenos conheciam portanto a peça e, 
que elle foi buscar era um modelo muito grotesco. nham visto como o. papel devia ser interpretai 

r, emuitas. é bem conhecido em Lisboa e com a sua veia co- — anparecenlhes Antonio. Pedro, que elles não cos 
tarde só- mica extraordinaria, Antonio Pedro não tevemão . nheciam, faz lhes O papel inteiramente ao con- 
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tario e o publico e a critica de Madrid, não que- 
rendo sabêr se o papel ganhava em graça em ser 
feito com aquella exuberante é espantosa veia 
comica, e sabendo apenas que não era assim, 
Censurdram asperamente o grande artista portu- 

A aloria enorme de Antonio Pedro, podia bem 
“com essas censuras, e os triumphos colossaes que. 
ale durante, todh a sut briliane car ira con- 
quistou em Portugal e no Brazil, as ovações ruido. 
Sas que o acompanharam em todas as suas créa- 

es não deixaram sequer beliscarem-lhe o seu 
Justissimo amor proprio d'artista essas alfinetadas. 
tum publico que o não conhecia, que não falla- 
va a sua lingua é que o via pela primeira vez en 
um papel, que sendo um dos seus mai festejados 
suecestos elle todavia não considerou nunca en- 

  

    

  

  

  E; extensissima a lista de papeis que Antonio 
Pedro fez mos 7 aros da su sia leal Entre esses. papeis poucos. ou nenhuns deisa- 
ram de marcar um progresso “de assignalar um Teiumpho, e recordando: 0 nome de todas es-as 
Peças/em que vimos Antonio. Pedro, os persona Fesx que lis representou surgem ha nossa me- 
Mori aureolados pelo brilho. enorme. que Mes dava em seena o seu excepcional talento Essas peças foram a Loleria do Diabo, Revista 
de 1858, Dois irmãos imidos, Dois cadis, Seenas da guerra da Nata, Corda de Carlos: Magno, 
Marque foto à prósta, Muedade era, Dieu des Aveido Paraiso, Memorias do Diabo, Pera de 
Satanai, D um argeiro vn cavaleiro, João 0 6; ro, Herdeiros “do Altlionario, Solicirões, Vida 
de ui rapa pobres. Gran duguera de Gorolstein, 
A molesta de Pele e o sr, Ratunculo, Sabicio. 
nas, Sabichdo, Flôr de Cha. Por causa duma 
aria, Marion Delorme, Juis, Pedro Teuivo, (asas 
ereadoy e asintas, Mosêa Brinca, Tartufo, Patrias Cora, Condomiado, Drama do Puro, Dias orphãs, 
Paralyúic, O port iro da casa mo 15, e muls re centemente no” Gymmasio, 0. Saltinbanco, Sar 
iva mór de Villar, Diz se, Familia Benoiton, 
nero do Anão, Bebe, Prucêsso Leroue. asa: 

mentos ricos, Lisboa por um oculo, em D Maria, A Marty, Clara Soleil, À Radiante, O Parísien 
see o Hâmie, à sua ultima e magistral creação Ha decerto esta lista múnta omissão de pécss. 
grandes não e cam ax pumesosa peca nm fito em algumas das quaes. Antonio Pedro teve esiraondinários suesestos como por exemplo na “Audiencia na sala, Uma comedia representada em 
D Maria nos ultnios tempos de Santos € em que Antonio Bedro era astombroso de veia comica, é 
às scenas comicas que o grande actor tinha no seu Feportoro, algumas dus qiaes iveramarande noto 
sisdade e foram representa is centenares de ve zes como o Alio Varcia?, O conductor domnibus, 
Em quanto 0 pano não side, et 

  

  

    
  

  

    
     

  

  

  

  

     
         

Ca nino se de asno ps 
“que restam do celebre actor, quie dar tambem al- que a sr ur dino ds q a 
todos que desempenho E NCIAGs cre RR ain per do pra fo à dat sines TA dE pune Ei Ag Perde am quer alas lata que CT spt mê dim po pop ata pd dba fatia la dd ro Ra da dra Es die lama o du di sam nd dad RO 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

o O e ti um sn e Li ap ap a ut não no 
DR duo Dao lee da ando ag mora nao Esp bp o a Ts Rea do lã Co a 

  

  

  

  

0 sr. Conselheiro José Luciano de Castro, pre- 

sidente do conselho e ministro do Remo fo ins- rever: em casa de Antonio Pedro e ncompa- nhou o cadaver do grande artista até vo cemirio Esta homenagem prestada pelo luto estadis. dia do grande setor produzia funda i commentada com grande e jusssimo clogio a prevença dum mito da Cory do pra ente do, gnbinete, entre 1 enorme mulóidao que acompanhava o cadaver de Antomio Pedro, mu tidão em que se vinm represemtatas todas at cas. Ses Sotine! de Lisbon, Ei como que a chancela oiiialmessa verdadeira gloria dimiração “e a. saudade de todos os teus as, ransformaram o enterro do jm Toro) arts 

  

  

  

  

     
    

   
Gervasio Lobato. 

SS EDS 

AS NOSSAS GRAVURAS. 

O ATIENTADO 
CONTRA O IMPERADOR DO BRAZIL 

Do nosso corespondente do Rio de Janeiro re eebémos pelo. Orenogue um erguis é alguns pro 
menores 1 atentado coptra a sida de Sum Mac. 
gestáde 6 Imperador do Brazil, que nos hbibtam 
a inormar Os nossos leitores ge. modo muito: 
Gompleto sobre aquilo lamentuvelacantecimert- 

  

O limitado espaço de que dispomos, obriga-nos. 
a supprwni algun periodo das informações que 
respondente, do qu Me pedimos descula, tendo 
apems suprimido. o que era de ntereses mais ca, sem prejuizo do que importa saber subre o 

Eis. o que nos diz o nosso obseguioso corres- 
pon dent “io, 17 de julho do 1889.— Em à noite de 15 para, 16 fo Corrente deu-se À sabida do thestro 
de Sant'Anna um atrevido aitemiado contra à vi- “a do. Imperador, de que felizmente ficou salvo, 
mas que impressiônou “toda a côrte como é nat 
tural : Suas Magestades é Aliezas imperiges e o prin- 
cipe D. Dedo sabiam do thentroconde tinham as- 
sitdo” no espectaculo, quando 'de um grupo do moços se levantaram vivas 4 republica, que não foram correspondidos, sobresaltando a Fumilia 
impor al que loda ne ia em volta do du chefe entrando para 0 coche que. os esperava à porta. 
$$ o imperador mostrou serenidade em presença aPaquela. maniestação. hostil que acabavam de fazér-ihe, sogegando à k 6 sou» 
filos, com as em que va a pouei Tmportanca Angle: attos etalia 
os, é quando no coche, recommenaça, pará fra a seus crendo prudenia é brandura pónrum 

moço da estribeira desembainhara seu sabre pa Ta se defender, dos agressores que se approsi- 
mavam do coche em Gontinio doi O povo, le Vantândo Este vivas Ho imperador 

Deprema se poz o coche em marcha seguido dia cavalaria que fazia à guarda, de honra, quan 
do a pouca distancia do thestro, do passar em frente do jardim da Maison Moderney subiu preci- 
pitadamente. de ma das pórtas d esta casa, um 
Togo que paro um tro e revolvor comia o 
Coche &m que ia à. amil imperial, mis que não 
de neem. 

O cochiciro fez acelerar à murcha do coche fus- 
tiganido as muares, e apesar de. fogo se ter 1eu- 
nhão a poleia que rondava nas immedinções, não 
se apanhou a pessoa que disparou O tiro, porque. 
desappareceu rapidamente antes que fosse agar- 
ada, Sendo preso na Ossunão um hespanhol sor 
bre que recaluram suspeitas, mas que logo se re- 
conhecei, estar innocente pelas declarações que 
fez na primeira estação à dugo 

Emquanto, porêm a poldia procurava descobrir 
minoso, Apresentava-se ho. 1.º delegado sr lino Ferreira da Siva, um empregado. 

da Maison Moderne chamado. Aotonio José No- 
gueira que declarou conhecer à auetor do aten. 
tádo € podel o encontrar no Cafe de Londres para onde o mesmo se havia dirigido. 
Enio o sr, deletado fuzendo se acompanhar por polícias é com Nogueira, dirigiu-se para o Cafe de Londres, mas exe já Gsava fechado. 

Houve então quem dissesse que o moço que pro- caravam se dirigira. para à rua Gonçalves Dias, 
estação de bondes é ali se descobrio O criminoso, 

      

  

  

    

  

  

           
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
       

  

  

  

Je sta der de um carro que a par para 
botafogo. Sub go caro o Capitão Lyrio que ecuuou aprisão não sem resistencia do preso, que foi con- 

izido À policia tire Eram $ horas e meia da madrugada quando se 
fez. 6 primeiro intercogatorio e 2º veriicou que à criminoso se chama Adriano Augusto do Valle, de 21 annos de idude, natural de Caminha e filho de Adao Franco Aviso do Vale e de Diz 

el Maria Martins Rg, Que se emprega no co 
mercio, tendo sahido Teco “dias cas com- méreial dos srs, Alegria & Cr Valle negou to pncipio que fosse o auctor do 
atentado, mas no segundo interrogatorio que lhe foi feito confessou o erime « declarou que não 
se vexava delle por ter te tado contra à vida dum monarcha, não Sendo capaz de. fazer p. mesmo Gontra à vida de outra qualquer pessoa Moura se mit exilado, ms tbem declara 
ue for instigado por outro: a! Commetter aquelie Reto condeniavel. ER 
Sei Pas, Que std aqui, réve hoje tn entro. “vista com "elle que comenoveu quantos à presen 

ciaram, aa Apac muto penalisado em presença delle que chorar e lamentava a sor fe de pu ho ecrándo que condusa do mo. 
Go até aquele despraçado caso tinha sido sempre voderadi, o que púróse ser verdade ” O “imperador. tem sido muito comprimentado 
por todos os diplomatas, estrangeiros que estão Ba come, policos, minto dignatarios e fane 
Elônarios, que se tem dirigido do palacio da Ti 
Ju para bn se retiro esta min, como 

Sua Nagesiade está, perfeitamente tranquillo e 
“sabio de tárde à passei Hi EA É hor emp que e e importante vobre O ciso para comunicar. 

Desejava enviar um retrato de Valle mis soube que mão ha nenhum, e não quero mandar um re- 
abito apo. ripho para seu jornal, mas envio esse Esboço ei apressadamente, por um ámigo meiu 
que “tá boa Té das cireumitancias em que" se 
commenteu o attentado 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Nos Jomaes que temos recebido do Brazil es tes últimos digo encontrámos noticia de que se confirma ser Adriano, Abgibto do Valle o avctoe do attentado, seg indo O. processo os seus tras 
tes legaes Que Sua Mapestade o Imperador tem Tecommêndado que o Preso seja hem tratado, Foandando que Me dessem cama com Jençõés, & que Adriano recusou. Às manilegações de sympatia pelo imperador tem-se succedido por parte de todas ns clisses da Sosiedude; e de todas as nações tem sido envindos telegramas vliciaes, felicitindo o venerandomo- Bardi pel ma do do untado: A comia portoveza publicou Um protesto con- “id o Attemtdão em que aêcidea espolsnr do seu elo o ductos de tá conande é india Crime, Os frupos Fepuniicanos tambem tem declinado de si à responsablidade d'este acontecimento de clarando que Adriano Augunto do Valle obrou de noto: proprio sem instignção, do partido republiz 

Adriano. Augusto do Yale foi par à America em 1882, portando ao Rio de Janeiro, onde es cava seu pae, este o convenceu à fica? naquela ERfide, ela ião seguir. para Montevideu, que era o destino que Vale levav Vale tem uma insirucção regular € só ba pou- co tempo é que principiou a revelar as suas opi- iões politicas, pois até. então nunca minguem O ouvira falar em pole Vêse que a política exaltoulhe q cerebro é que o arrastou impensadamente dquelie extremo Violento que não est longe da Iousura. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

AMAZONAS, 

Re ane aa 
SR a 
aan o 
ER RO On iu Peso al bs ds 
a 
quatro leguas de viagem encontra-se a cele- 
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bre cachgcra de Thgotonio de que tata BM. 
Bens dios E 
acids po Se Coca a ac eb 
de habitação e Tor trabalhadas poríndios boi 

TO Se Togad primitivamente habitado por um 
snisioio portuguez, Que lt andou uma missão 
etuamente é ponto oia da Frontera onde 

6 Goserno bruno, tem um pequeno déstaca- 
ABandonado & dsperso pelo mato vê se muito 

Pretenderim fazer um caminho de ferro à partir 
sao eira da, Doi,  cachocia de 
Ca as sas irem abandonando os tios por ita meros é vinda je Se avi 

ERR Completo abandona, e emragadis, chegando 

a inha era 

dio Vim do sata & Sia quem dese. 
mos vê Ssnho, qua em ddr 
a ps Co om povos, ainda. 

esta é Siva que recomendamos aos nogsos 

y rede o QO 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUE! 
XviL 

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

     
    
  

  

  

  

  

SE 

   Bravo ! sr; Barradas sto é que é madr 
Levaptou se com 0 30) disse lhe O Viscondes 
fino. cumpo golto sempre de me levantar 

cedo para respirar o ar embalsamado da aurora, 
Serum muita razão, concordou o conselheiro 

Mimoso meitendo-se na conversação, o ar da ma- 
ahã é muito sadio, não ha. nada para à saude co. 
mo o ar da manh: eu quando estava na minha 
quinta da. Porcalhota. lêvantava-me sempre de 
madrogada, « tanto que apanhei um furioso at 
que de reumatismo: com a humidade matut 
“gu dou-lhe os meus parabens sr. Visconde 

pelo festivo dia de hoje 
“O Maio obrigado seu Barradas, sei que esses. 

parabens são sinceros, Sei quanto € nosso amigo. 
E por isso estimo muito que Viesse passar este dia 
Gomnosco, disse o visconde com uns amaveis arés 
protestores. nt sr: Visconde t 
DEnão que é d'estas senhoras? Estão ainda 

recolhidas? elo que sim e 

  

  

  

  

  

  

inda não tive o prazer de      
mes é cedo ainda: nós vamo-nos esco- 

ER q a NS la a 
ada [oe ota CEA do eo patnç 
"peu vou tomar um banho frio, se o meu ca- 
dE moda ten o foot ooo rig todos os dis? sr 
RR aa nao a tiro bi pa o : a Boo Odeincamo a 
Di as do ab Se ban oo ponto pasar 
ea ; ' a RO E a ra pla 
ae eramos a da da 
EO nho A Pula estrada ora, pedindo 
aa nl Su o fogiração para o teu 
O visconde, o conselheiro e o padre Bernar- 

O Von Para cam 
o tem a minha casa de banho, 

  

  

  

   

  

Visconde ao Conselheiro, abrindo a porta d'uma 
casa térrea ao pé do poço, mandei cncanar à agua para aqui, aqui tem à sua: tina, é sómente abrir à 
“Muito obrigado, meu caro visconde, 
DO padre Bernardino tambem toma banho? 

O senhor, apressou-se em responder O drê avecrado com Esta pergunta, eu hão tomo ha. 
da antes de almoço. em, conselheiro, esteja à sua vontade, sem cerimoniás, fica de Conta que tá em sua Casa 

TO, sr. Visconde, O sr. az favor de dizer à 
um dos seus creados” que. me traga cá uma cha- Jeira com agua quente 

Com agua quente ? 
Sim sénhos para o banha ate Nas então 0. sr. não diz que toma banho 

frio? y 

     
  

  

   

     

   

A pó lima ond do Rss 
BRENO UN Nua 

mesa é O almoço começou, mas faltava um con- 
—o Quim. Onde estada, ane não estará? O visconde 

Air para à entrada, À Emlinhus comeguia ja à 

UA pro aro de QU peido o Ra CR estalo, AS tendo no rosto ana certa auf colá a 
nes E A Due 
nho. E a Ro 
D. Quichote, ESA Ga lnhos di mo nude onde 
a ron co da a O 

medico da porta itudelime Ma dor pumos para & Tai do Mo gde Venta e 16406 nda temo = PR gy o que esivete Gu fazer, reprendo cry ços bodas tdos dia let poa 
o Rn corso orla e ca 
Sim senhora, uma poesia dedicadá á menina festejada 
at cd 
nan a 
furto O a sou irão. 

CE Aa sua 
TO quê foi, Guida? pergumou a Lulu. EO Gui que me fr dia poe Rs olá Triton UR SABRE do da 

EO E prado Paes a ud 
no meio, de acelamações geráes elle fot instado para pesa a prduedo É 
La teia qu propre dos 
do, nado, agora, pior às ralos Ea pda fa E Alo stvacam im bocado defront ds cos Rc a a ea Papa or dada de Uta Cida oo du o Breda dito al, recit opor; é bom agoura ter vêrios do nlhoço, 
DiBSsso é, confirmou. 0 eonselheiro Mimoso, Roda ao E A oa Cola o chá trazem pastilhas com poesias. od aguia os vens Verbs Ra pes ditas AE Visinde; Prece spo, ue para ama Dee 

        
   

  

  

  

  

  

     

  

  

ão estava fazendo de 

  

   
  

   
  

  

    

      
  logo a metter no bico 

poesia.   

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

O Quim não teve remedio senão obedecer, é pondo se em pé é úrando da alibéira um papel proferiu: 
"Ros anos da Ex Sra D. Margarida de Eriões, vulgo Guida, por occasião do teu laustu- sissimô anniversario natalício, acrostico improv Sado junto do moinho, dos bstos pelo mais h milde & dedicado dos seus servos aladmiradores. Muito bem, muito bem, applaudiam todos Thgora é que É o acrontico,preveniu o poeta, E résitou côm voz cantadas”. E 

  
  

        
  

Guimarães, terra de leões Urraca vivêu em teus arens Inda d Afonso ougo às acclamações Dando pelo dia de hoje Os parabens AD. Margarida filha do ar. Visconde deFriões. 
    

Continda. 
Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA. 
ARE LEO) OCA D ATO ERES RAE mi SC na 

lhes deenpio,pineipiêndo nós por dediarnos dE a Men 

Polca tem prouuzido meses ultimos des dis: 
URV d dos deiloé de RURO d Ditena RES 
Pa aba e ins a ia aa Tae bad det tudo É velho e de novo 
Condo 

Estado por este 1hes não dar o poder. to pisa a porca arts do um ARRISCA AE 
fem todos fazem côro, não estarão longe de 6 far es ou pelo mano de ipa o stema 
falta Já de ha mulio (que se Seme, nbs dear ER E Re ia Efe! quase bça js que PAS Ab ln aio Naa que asi e O quo Ri ata a dom tras, Je bos DE Gê mão patio que 'embrulnada Uni a qe à Pápredeginção! clama poda Rá 
se sã os votos dos eleitores vem qué eses tos de ui à exprenão do eniinento PIER atenda o Parumento em vez de ser O tribunal omdeios fo eos deçem prestar conti dos Vea 
pena Betão Cheenio ie cosas a amou vez E dao esa TA to depois da ter leito ga ici remada é recorte mo, Úheis o tado para Pranto Taça em logar de reccorr ana seua ER Mlmemes em que sse mesm apitos brizado à reunir comiios popular Pere dicut as questões que O parte Ia Ramos um doce quem is capaz de dei 
volvendo as instituições A j 

A inviolabilidade do rei deixou de ser uma le da carta, para se discutir e accusor como se 
na ren o EOVerOs SORO re, e nos minbaro dedo pala Pet) E pra cmo de desordem Hei ds 
roprios partidos divergem as opiniões, puchando, EaD forno ade 

É esc o espectaculo que a polia está apre- sentando, CDA vor pi ao demoras. dor: levado a descrença dos últimos crentes que anda por el nes E TE D que êncomrâmos na nossa viagem au vez dos algos de fundo, para isto não valia à 
pena empreender à al viagem, que noslevou de- 
masiadamente para o sentimentelismo, fazendo- 
TO feud ou gmtariathent aos bicos da pera. 
considerações que se afastam da indole ligeira 

a sa js que se discute na imprensa são 
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184 O OCCIDENTE. 
    

as foturas eleições, tratando de se extremarem os 
campos de batalha é acentuando-se que não ha- 
verão acordos entre o governo e à onposição. 

“Antes assim para que ninguem tenha que se a 
repender de condescendencins, e a victoria seja 
mais saborosa, pelo menos para os eleitores que 
Se baquentearêm com o costumado carneiro com 
Datatas. 

João Verdades. 

  

  

RESENHA NOTICIOSA 
Coscarsso Ixrrtwacionai Coto. Foi muito 

apreciado meste congresso, que se inaugurou em Paris no dia 3o do mez passado, os trabalhos apre- 
sentados pela delegação da Sociedade de Geogra- 

  

Cordeiro que simiicou uma homenagem pres. tada a Pôrtugal é do nosso compatriota que tem sido alvo das maiores destneções pessoaes por Parte dos membros do, congresso. Nesta sessão discutu-se sobre o modo porque se queria implantar a civilisação da Europa nas Tolânins, discussão em que tomaram parte Impor- tante o dr Le Bon é o ar., Ferreira Alm ombatendo às tdéas do primeiro orador é d monsirândo as vantagens do systema seguido pe. Jos portuguezes na exvlisação das colonias, sendo muito aplaudido pela assembiéa Apraz-nos regisirar estes factos extremamente honfosos para O nosso paiz 

  

  

     
  

  

   Vavo = Tuncure-—Já se acha no Tejo e prom- quo par. pra Ática no di 15 do Corênte o Papor Mangue pertencente & nova Companhia da Ma Real Portugueza de navegação para a Afri- 
ca 

      

um excellente navio feito com muito 
illuminado a luz electrica, de 75o toneladas, 

     

PUBLICAÇÕES « 
Historia da Revolução Portuguoza de 4820, por 

José d' Arriaga, Lopes & C. editores, Porto. 
ciculo 6 do 4º volume. 

   
  

Archivo dos Acores, publicação períodica dest. 
nada a vulgarisação dos elementos in i 
para todos os ramos da Historia Açoriana. Deci- 
mo volume, numero Lvit. 
O Fest, oral de moâ para men, de 
icado particularmente aos alfayates etc. Compa. 

“ia Nácional Editor, Lisboa Setimo anno, n.º 74 correspondente ao corrente mez. 
Jornal de Pharmacia o Chymica, publicação 

actor F. 1. Rosa, adminisirádor Alire- 
Lisboa, 3º anno nº 31, julho de rg. 
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esso mais tres portuguczes, — 

  

  
  

AMAZONAS — Saxto Avroxio po Rio Mapsina 
(Segundo um croquis do sr. B. Me Costa « Silva) 

vapor é destinado á carreira emre Mossamedes é 
Esdurenço Marques. Na sua viagem de Cardil'para Lisboa deitou 13 milhas por hora 

No din 18 do me provino dev seguir pára os 
intra companhia, denominado Ri de Port 
quê é perto brevemente. no Tej faponé de 340 toneladas e Fabri dom muito Íuxo. 

    

Nrontnões mana a Estação pos Camivios DE 
Feto Foi encarregado de axe tres medalhões 

a oriamentar à fachada principal da Estação 
Tag Caminhos de Ferro do locio, o distincto &s- 
olptor Simões d'Almeida 

'Os medalhões devem representor os bustos de 
siephson, inventor dos Caminhos de ferro; El-Rei 
D. Luiz, em cujo reinado tomaram mais desenvol. 
Vime io nosso pai as has erreas; é Fontes 
Pereira de Mello que introduziu em Portugal à 
viação accelerada. 

  

  
  

  

  

Brazão nºAmias De SUA Acrezá o Inpaxre D. 
Arroxso— El-Rei D. Luiz brindou seu augusto fi- 
lho, Sha Alteza o Infante D. Alonso, no dia do 
seu aniversario natalicio--31 de julho- , conce- 
dendo-lhe o uso do brazão darmas de El-Rei D. 
Manuel, Usará assim no seu escudo da Serpe da 
Casa de Bragança no coronel dê duque, com as 
quinas de Portugal, 

  

    del 
ALMANACH ILLUSTRADO 

OCOIDENTDTE 
Para 1590 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Está nó prélo o Almanhae Ilustrado do Oceiden- o para 18yo- 
Recebem-se duto aça este almanach, as. 

sim como encommendas do mesmo. 
Dirigir os anuncios é encommendas á 

Empreza DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo 
LISBOA 
  

Reservados todos os direitos de propri ande artistica q Nttoraria: Ei 

  

  

Adolpho, Modesto & G.-—numessonus 
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